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BRAZIL 
Rio de Janeiro, 24 de 

Dezembro de 1893 

A sahidn do couraçado "A
quidaban» e um navio mercan
te armado em guen·a- e mani
festo do almirante Saldanha da 
Gama=A inte1·pretação que a 
imprensa governista lhe deu
Um combate na ilha do Gover
nador entre ma1·inheiros e (01·
ças governistas-Outras noti 
cias. 

Onvia-se em toílos os centros 
~ o v e rni s 1as, a imposs1bilirlade de 
mais sahjdas de navios dos revol 
tosos. 

No dia 30 de oovembro, se
ria m 12 hor;i s 11~ noite, a população 
d·1 · ~ 1a capi tal 011,io o troa r dos 
canhões das for talezas da barra. 

Era a s ~ hida do couraçado 
cAq u1dal.Ja u•, e do vapor rnercan
tfl e Esperança» arcuado em guer
ra. 

Para desviar a attenção d3s 
fo rta lezas, o forte revolloso Wille
gagnon .meia hora antes de levan ta
rem forro os navios, provocou-os, 
lendo i nmrclia ta ri~ spusla. 

Apo11ta rlas as peças para o 
fo rle rernltoso, avis tara m ain1la 
nw!lo 1l1: olro da bahia o fort e 
,;.., 11 r:1 ç dri . p1, is fJUC ao levantar 
len o fez fogo p~ra um for te da 
cidade pr0>.1ma- 1icLhorov. 

Chegando ás fortalezas , quan
do pa ssava IHJlo me io d'ellas, al
guns 1 alentes marinheiros de sua 
gu arnição collocaram-se nas ver
gas dos mastros, fazendo fogo de 
fuzilar ia; fJ U!r11s com man~ u e i r as 
de agua fervendo. despejavam·n'as, 
e ainda outros desca rregavam a 
SUH 1 ossan te arlilheria das torres 
do cou raçado, sobre as fortalezas 
fl or iani stas. 

foi tal a confusão n'aquelles 
fortes; que dizem até, que um 
fic nu impossibilitado, por algum 
tem po. de fazer fogo. 

Não admiro nem ach o mesmo 
uma vicloria a sabida do coura-
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O BOM CURA 
a 

Henrique Dias 

(Conclusão) 

çado aAquidaban», mas sim a do 
vapor «Esperança • por ser um 
navio mercante e portanlo impo
tente rara estas tentati vas. 

Affirmaram a lguus adeptos do 
governo, que não sahiria nem 
mais 11111 navio, em consequencia 
de torpedos que elle mandou postar 
á sa h1 da da llarra; tal não acon
tece u, e se verd ade é, a existen
cia dos torpedos, o bravo almiran
te Custodio de l\1ello foi muito 
ma is habil que o g•Jveroo. 

Que leve boa viagem e que 
vultB breve com alguma wicloria , é 
u 411e eu lhe desejo . 

O almirante Sal danha da Ga
ma conserva-se ·neutro (o qoe é 
contra as lei s militares) na ilha das 
Cobras . a poucos melros de terra, 
desd e o comPÇO do movimento. 

Depois de moitos artigos inju
riosos à sua neutralidade, por 
parle dos jornaes governistas, ao 
fim de trez mezes desmacarou-se, 
adherindo à revolta e dirigindo o 
seguinte maniíesto de adhesão: 

•Aos mens compalriotas.-A· 
vesso por principio e por inslincto 
á idéa de revolta, jámais entrei em 
conluios de qualquer especie. Ho
je, porém, no doloroso momento 
historico que atravessa a patria 
brazileira, é o proprio governo. 
são as mesmas circomstancias do 
paiz que mo impellem para a luta . 

Ar.co itando esta sit ua ção que 
me é imposta pelo patriotismo, 
reuno-me sem previos conchavos 
em pleno dia, e pesando a respon 
sabilidade que tomo, aos meus ir
mãos qne, ha um anno uas campi· 
nas do Rio Grande do Sul. e ha 
trpz rn ezes oa bahia desta Capital, 
pugnam valorosamente pela liber
tação da palria brazileira do mi
litarismo-do militarismo aggrava
do r. elo contnbernio do sectarismo 
e do mais infrene jacobin ismo. 

Official da armada, vou coml.Ja. 
ter Cüm a espada o militarismo, 
f!Ue sempre condemnei to1la a mi
nha vida. Brazi leiro, é meu intuito 
concorrer com meus esforços para 
pôr termo a llSte ter rível periodo 
em que lançaram a patria na anar-

Juntam-se os fieis, a Rosita 
vai orar junto do altar da virgem 
em quanto espera pela hora da 
missa. 

Findo qne foi a missa, a Ro· 
si la [oi para o confissionario deµor 
aos pés do Cora o peso dos seus 
peccados. 

A confissão foi bastante demo
rada, e a cabeça da Rosita verga-

No dia immediato, quando o va·se ao peso das couject nra:\ co
dia acclarava no conca vo da ai.lo- mo a corolla dos lyrios a rajada 
bada, a Rus ila abandonava a do tufão. 
moroidão do le ito, e ia , passo Vll 
miudinho e 1·ornposlura myslica, No dia immed1ato là seguia á 
em ca mrnho da egreja para dar mesma hora para a egrep. Cá por 
começo á confissão 11 er11I. fóra os namorados seiuiam com as 

Mal qne ch oga. ~ cura manda am ada s pelas veredas bordadas 
ao sach ristão da r o signal para de seues e. conslelladas de flores, 
a missa, e com a alm a atupada pelos caminhos tortuosos alapeta
n'um pego de santa alegria, pro- dos de wusgo como que de pro
cura an garia r a sympathia d'a- posito para beijar aquelles pés nus, 
quella ilor tão louçã. 1 e na casa da resideocia hi!l'ia o ti-

chia, no descredito, na asphyxia de 
Iodas as suas liberdad es. 

A logica, assim como a justiça 
dos factos, autorizaria que se pro
curasse, á força das armas, repor 
o governo do Brazil, onde estava 
a 15 de novembro de 1889, quan
do, n'um momento de surprcza e 
eslupefacção nacional, tlle foi con
quistado por uma sedição militar 
de que o actual gove1 oo não é se
não uma continuação. O respeito, 
porem, que se llevtJ á vontade na
cional, livremente manifestada, a
conselha que ell:i mesma escolha 
solemnemeute, e sob sua respon
sabilidade, a .fórma de instituições 
i <• li que des"ja envolver os seus 
gloriosos destinos. 

Ofiereço minha vida com as 
de meus companheiros de lucla em 
holocausto no altar da patria. O 
exercito, que eslá-se batendo com 
a sua proverbial bravura, não 
póde mais persistir na deíeza de 
um governo que perden o apoio 
moral da naçãe e o credito no es
trangeiro . A sua obstinação nesse 
papel iuglorio, ainda quaudo bem 
succedida, acabaria por transfor
mai-o de força nacional, que e, n'u
ma hosta pretoriana de baixa Re
publica. 

O brado da nossa redempção 
polilica levantado oas frouleiras 
meridionaes, e que perpassou por 
Santa Catharina, Paraná e S. Pau
lo até esta capital, já echoou uo 
extremo norte. 

Brazileiros, para apressar a 
victoria, que é certa, compre qne 
lhe ponhaes o sello, trazendo á lu
ta o concurso de vossa influencia 
moral. Já é notorio que a causa 
naciooal, em cuja defeza armada 
vou eotrar, tem por si o apoio de 
todas as classes conservadoras ·na 
sociedade brazileira, d'aquelles que 
trabalham e produzem e que, aliás 
relotam ás sedições, motins e de
sordens. E' urgente que a sua von
tade impere e é, pois, imprescin
divel que a sua sympathia se ma
niíeste clara e positivamente so· 
bre a sua resolução de lançar fóra 
este jugo abomiuavel de escrad· 

lintar dos calices e o ruido dos bei
jos. 

Desde que a Rosita Jibou da 
taça da suprema ventura, no seu 
espírito alegre e folgasão, ope
rou-se uma prodigiosa metempsy
cose fazendo com que no coração 
dos GALÃS desa brochasse a descon
fiança e desse margem a largos 
cocnmenta rios um pouco azedados. 
Pela freguezia rosuavarn-se mil 
coisas , mas ao cer to nada se sa
bia. 

Uma tarde, quando as nu
vens baliam em retirada acossa
das por uma aragem cortante co
rno a lamina de Toledo, a Rosita 
brindava a familia com um novo 
cura e mostrava ao povo da fre
guuzia qua 1 o f ruclo que se colhe 
n'uma confissão geral. 

ALBINO BASíl'OS. 

dão em que o militarismo de 1889 
nos quer reter. 

Compatriotas, os povos que 
abdicam de seus direitos não po
dem queixar-se de seus oppres· 
sores. O Brazil cujo passado é cur
to mas honroso, tem grande fulu
ro diante de si; só poderá, porém, 
cumpril-o arrancando-se de nm 
d8spotismo que o degrada diante 
de si mesmo e do mundo civiliza
do.Mostrae que não somos um po
vo conquistarlo, mas um povo li
vre e conscio de seus destinos. 

Ei' a situação. 
Espero poder cumprir o meu 

dever de brazileiro. Até ao sacri
ficio. 

Cumpri o vosso! 
Luiz ~~JUPPE DE SALDANHA DA 

GAMA,-contra-almirante da arma· 
da nacional. 

Ilha das Cobras, capital fede
ral, 7 dezembro de ·1893. 

Está bem claro qne elle não é 
restaurador, uniu-si aos irmãos 
que se batem ha um anno nas 
campinas do Rio Grande do Sol, 
e ha tres me.zes na bahia d'esla 
capital por conseguinte, o pro
gramma é o primitivo: depor o 
governo de Floriano Peixoto, e 
acabar com o militarismo. 

A imprensa governis la logo no 
primeiro dia chamon o manifesto 
mooarchico, assim tem continua
do, e, falle-se francamente, a re· 
volução tem ganho alguma oppo
sição, justamente depois de de
clarar-se o almiraote Saldanha. 

Todos esperavam com ancie
dade o manifesto do almirante 
Saldanha, pois é um marinheiro 
honrado e de muito prestigio na 
marinha. 

Ha' dias houve um renhido 
combate enlre forças do exercito 
e marinheiros na ilha do Governa· 
dor. 

Sahiram feridos d'essa lucta o 
general de brigada Silva Telles e 
grandein. º de seus soldados; mari· 
nheiros, decerto, Lambem sabiram 
alguns reridos. 

O general Silva Telles era o 
commandante em cheíe dos íor-

........... ~"'!""'~ ................... .. 

CONTOS BREVES 

(ao sr. Fetreirn de Carvalho) 

O Roy e um travesso de 4 an
nos cuja intelligencia precocemen
te flor'ida, se lhe traduz na palli
dez da sua pequenina fronte, no 
vago do seu olhar aznl esmaiado 
que a gente ás vezes colhe em fla
grante, Hnmtirso quiçá ena locu· 
brações profundas sobre a natu· 
reza das cousas .... 

Outro dia, o Roy teve o so
premo regosijo de se dependurar 
ao pescoço da Vicencia, urna ve
lhinha apergaminhada e branca 
como. uma oblata de cera, e que 
lhe vira nascer a mãe e os tioR, 
antes de o tomar primeiro nas suas 
magras mãos de longos dedos a
f uzactos ..•. 

E o pequenino pensador ao 
,·êl-a comer ligeiramente pi cada de 

ças ecn operações no estado do 
Rio Grande do Sul. e tinha che
çado ha poucos dias, senilo em 
seguida nomeado commanclante d11 
uma brigada no lilloral d' esta ci· 
da de. 

Em tantos combates em que 
ent rou no Rio Grande do Sul, ja· 
mais sahiu ferido, vin1o aqui inu~ 
tilisar-se. 

A ilha do Governador está no 
meio da bahia e não commuuica 
facilmeDte com a terra. 

Para que faz o governo es· 
tas tentativas? 

E' querer mesmo sacrificar o 
seu exerci to. 

Falia-se com insistencia na 
chegada de uma esquadra para o 
governo, comprada na America tfo 
Norte, mas que já está para che
gar seguramente ha dois mezes e 
meio. 

Acabo de ler ~ agora um jor· 
na! de uma cidade do Estado de 
Min:is, em que transcreve nolicias 
muito importantes do qne se tem 
pas~ado no Sul, e que o governo 
aqui lem-se esforçado para occql. 
tar e desvirtuar. 

A demais utilidade á revo· 
lução, foi um combate em 
Bagé, Estado do Rio Grande, en
tre · forças governistas e tim forte 
exercito do Gener ai Tanres com
posto de 3:000 homens. 

Ficou prisioneiro o Marechal 
Izidoro, o actual chefa das forças 
goveruamentaes e mais 500 sol
dados, havendo grande uumero de 
mortos e feridos . 

Confirmam este'combate, car
tas recebidas hoje do mesmo lo
gar. 

-Falleceu a 1 hora da ma
drugada de boje, viclirna dos feri
mentos que recebeu no combale 
da ilh.a do Governador. o 'general 
de brigada João P. da Silva Telles. 

E' um bravo general que o 
Brazi l perde. 

~. ~. 

appelile qoe a jornada lhe soubera 
abrir, estacou ao ver como ella 
desempenhava ão bem, sem um 
unico deute, o seu honroso lugar 
na mesa da familia •... 

Honlem a mamã levou-o a vi· 
silar um •bébé, microscopico que 
uma senhora sua amiga recebera 
de França havia dias. 

Senlaram-se a jantar. 
-l'orque uão come o • bébé, 

tambem â meza? pergunta o Rny. 
-Não vês que lhe não nasce

ram ainda os dentes ... respon
de-lhe a mãe, nem se equilibraria 
na cadeira •• • 

E elle com emphase: 
-Não é motivo ... A' Vicen

cia lambem ainda não nasceram 
e alia come de Ludo e equilibra· 
se melhor do que eu ••• 

Augusto de São Boaventura. 



LITTE:RATU:RA 

ORIGEM DA LINGUA POR
TUGUEZA 

(ofT. á E x .mª Snr ."' D. Emrna de 1 

F. Cardoso) 

A lingu:i portugueza que , pela 
classiticacão genca log1ca, pertence ao 
ramo ilal.ico do grupo indo-europeu , 
deriva do latim, apezar de diversos 
human i,.; tns, como o Cardeal Saraiva, 
Antonio Hiheiro dos San tos e João 
Pedro Ili b1!iro a tilinrem do cel ta. 

Na f 1 rmac~o rio portu guez influi
ram va rios povos não so os que ha
bit~ram a pen in sula an tes e depOli 
do dominio romano, mas lambem po-

Ella velav~ per to 
Do Olho, que dormia, 
E canrlida sor ria 
Ao lyri o entreabnr to. 

Da lua om raio incerto 
No qn~rto se perdia; 
E a mãe nl h•va o Oia 
E a lu z tio "ªº deserto. 

No herçn ílnctnnnte 
MnvPn -sn aµora o infante 
E acco rda pranteJ ndo .. . 

Niio ha q1rndro mais hHl\ o 
Que a mãe, solto n cabello. 1 

O !i lho acale ntando! 
G. CRESPO: 

1 

meníligo permaneceo tacito e rne
rlitahnndo . 

Lançou em volta de si a vista 
fati gada e angnstiosa; a sua fronte 
snl cada de vincos e vergaria pelo 
pczo ir1co111m e11s11ravel das vicis
si tod PS , oppressa mente a soluçar 
de dôr. a pousou em terra. 

Um sno r fri o innn1iava-lhe a 
fronte, as riemas perdiam o ha
bitual eqnilibrio; diz-se-hia ex
tenuado, morto alé! ... 

riosi1lacle do!' cnn terrao eos. alma da " Ua Ot hil ia, e rl izl' niia isto, 
Foi em ·188 . .. que en visi- irrompe n'u ro grande choro e dei 

tei esse logar e depa rando com ta-se so bre a sepuliura a beijar. a 
esse mysterio tratei d1:1 esclare· beijar a terra revolviua ha pouco 
cel-o. Constantemen te o via cer- e onde mom en tos antes tinham se
cado do rapazio que o appa· pnltado a sua amada. Pobre apai· 
pava. ao qne elle se mostra' a xonadol Era a loucura quti se ma
indifTcrete, mas era peri goso pro- nifestava depois de tãn dnra pro
nuncia rem o nome Dante na sua vação. Dante fu gio Je toda a g1in
fr eote pnrque se tornava eolerico te vivPndo a vi da errante anterior~ 
e am eaçado r persegn indo a ga· mente descripla, não qnerenilo 
rota gem. cahindo em seguida em convivencia com pessoa al guma 
granue prosta çã o e abatimenl0 co · nem ouvir prou nr.i ar na sua pre
mo se tal nome lhe csusasse tris· sença o nome de Dan te que foi a 
tissimas recordações. ca usa de toda esta desg raça, pois 

\' OS estranhos de cujas lin guas vie- CA._RIDADE 
ram , para o portugucz, elementos ?u 

To1lavia a casta donzella, cujo 
co ração dà a conhecer um aoreo· 
lado diadema en gastado de pedras 
finas, elo mais snbitlo quilate, de 
~bnegação e generosidade, que es
pargia as graças mais conforta veis 
e des lu111br an tes , bate-lhe à por
ta! 

Como balcl adamente lhe diri- pelas rleclara ções do hespanhol, 
gisse a palavra por diversas ve· venrledo r ambulante, e pelas ulti
zes sem qne rnz al guma me allen- mas palavras de Ülhilia, viu·se 
desse, tratei de me informar com 4ne o motivo do inceadio tinha si· 
algumas pessoas mais antigas da do o seguinte: O hespanhol diri· 
localidade qne me con taram o se- gi u-se a casa de Othilia para ver 
gui11le: pelo a11no de '188 ... ap- se lhe queria wmp rar al gurna con· 
pareceram n' 11s la localidade. sem sa e bateu á por ta . Othilia. q11e 
riue se soubesse cl 'onde vinham e tinha juncto a si uma machi na cl ;d
quem eram . esse homem aco m- cool onde estava faze11d 1 caíé. ou
panhado tl 'uma senhora, linda e ve bater á porta e julgaorlo ser o 
na fl or da idad e; compra ra m essa marid o pergnnla: Quem é"I és lu, 
casa qne hoj e são rn in as e insta- 1J a11 te? O hesp ao hol que nãu per 
laram-sa commoda e confurtavel - cebe o;ca lembou rg,q nando ouve a 
mente depois de terem ido á ci- pe rtl unta d'Othili a julga que o to
rlade comµrar mobil ia e o mais mam por um est11da 111e e respon
necessH io para a installação. Vi- de: «NUN SOi ESTUDIANTE MI A XI· 

viam sós sem co11viv enei a de pes· 1 NHOllA so1 MERCA0011 QUE VE~Go · vrm 
sua algnma nem tampouco crea - 1 SE MERCA ALGO DE FAlENOAS» . o. 
dos ele p11 rt as a Llentro ten do ape· 1 Lhi lia, que era muito ner vosa e 
nas um cr iad o para o serv iço ex- qu alquer cousa lhe complicava cçirn 
Lemo. Com respeito ás suas pes- 1 os nervos, comprehende o calem
suas só se sabia qne elle se cha· 1 bourg e é acomm ettiela d'um ala
mava Drnte e ella Olhilia e pela que de riso nervoso que faz com 

pela litter<1 tura ou pelo commerc10, . 
d' en tre outros podem contar-se os gre- (cí ex.ma sni'. ª D. Deolinda Rosa 
gos, os romanos , os harharos e os li Vieira 
11rabes. De todos estes ª mais nota- Corria o an 11 0 de 1890. 
vel in(luencia para a formação do por- Uma noite (]'inverno. 
tuguez e sem duvida a dos romanos 
que se estab~lecern m na peninsula O empyreo qpreseolava-se 11-

de!initivamente, após a morte do ge- nifonueme11 te i11 gub 1 e e tri ste; a 
neral Sertorio. chuva impdllida por furt.issimas 

Os romanos tinham por costum e r~jadas de veu to que zn mbiarn por 
despreza r a lín gua dos po.vos que su fóra das p11 11s a1hs tl'uma pobre 
bjugavam, obrigando assim . os vc_n- ali leia , açuitava cruelmente os tra o
cidos 01 foliarem a sua-o lal1m-arn- se nntes. 
da que com grandes modificações. . . ...•. .... .. . . ..... . ..... 

Nas fr aldas ab rup tas e escar· 
patl:is tl 'nma ~111i11encia monta
nhosa . alv ejava por entre robl1•s 
seculares e fronden tes uma chon
pa 11 a de aspecto escuro , gélido e 
prof1111Jo. 

A al{!nns passos acim:i e r.o
mo q oe a es tender a sua penum
br3 de benevola protecção por so
bre o mi se ravel lligurio, está al 
çada sobre um ad usto e alcanlila· 
do pincaro uma modesta cruz ele 
~ranilo , olhando sob re o formoso 
panorama d'aldeia . 

O seu ros to era alto como o 
oiv eo armin ho, as pernas tinh am 
a purpma das jov ia es rozas. os la· 
bios, eram tl'um vivo car mim, os 
s~us olhos (J'nm brilho e fas 
cina ção irr es istiv eis, diz-sc-hiam 
du as saphiras. 

A singelleza elo seu ves tirlo as
semel hava -se aos lyrios 4;1e vege· 
tam nas ri clen tes campinas. que 
niio carecem de mais poesia de 
que aquella Je qn e a na lura os do
tou. 

Então o volho sahiu d'aquella 
mysanlhropia moral o physica, O· 

llt~ndo em exlasis como qu tmrnrl o 
contemplar ~que ll e anj u. q11e assim 
lhe fallou: «Sois orphão? • 

Ped is esmola? 
Sois miseravel andrajoso? 
Po1:, vi11de, vinde a mim qne 

sou a virtud e que encerra a sa
cratíssima dnotrina do Mar tyr do 
Golgntha : sou a-Caridade.-

Porto-Janeiro-94. 
J. J, 

~~~i ''111.tm~@ux~ f n~
tU;$1~ 

manuira du seu viver via-se que i que atire a ma china ao chão. O 
tinham meios de fortuna, µois só alcool de rrama·se pega, íogG á ca
em esmola:s à pobreza gastavam : sa, moveis etc., ella mais nervosa 
uma somma rasoHe l. \ e atrapalharia fica, incendeia1n·se-

Cornquanlo fatiass em rasoavel- , lhes os ves tidos, sen1lo então reti· 
mente portugnez cuuhecia-se-lbe ! rada da forma já descr ipta do 
um acento estrangeiro, o que razia J meio das cbamrnas e tomando o 
crer que fossem íraocezes domi· 1 incendio con ta da casa até a des
cil iados ha bast 1u te tempo em ( tru ir por completo. Ahi está como 
Por tu!(al. A calcular pela ap-

1 
um iunoceote calembourg deu cau

pareocia de vi da eram ca sados, e sa a tanta desgraça. 
1einava a maior harmonia n'a quel- Tres annos depois de ma ser 
le MF:NAG!i:, parece ndo até que se contado o que deixo dieta no an-

Qtt ~lq n e r estranho qne ha amavam louca e apaixona damente. no de 188 .. ,voltei a Pssa localidade 

Demorandu-se os romanos na pe
niiH;ula, os h;ihilanles d'e5_ta, que a 
prin ci pio só tinham apren dido as p~
la vras ma is cssenci<J.es, adoptaram-n o 
de vez mas com muitíssimas altcra
cõ.cs quer al ter:rndo e suhstitu indo 
~s c;sos, quer simplilicando lhes as 
fo rmas , sen do por esta con fu são, ne· 
cessaria a acqu isiçfio de prepo~ições. 
Viera m depois os barbaras d'entre .os 
quaes, os mais illustrados, se :H;s1~1 
lhes podemos cham ar, eram os v1s1-
gorlos, esles, ao contrar.io dos !oma· 
nos adoplaram por muitas razoes a 
linaua dos conqu istados, abandonan
do ~1 sua. Da :ni ~lura da lingua d'es· 
tes barharos com o latim popula r 
(chamamos-! he popular, porque o l ~ t
terario só era usado pelos poucos lit
teratos) resultaram para. este :ilgu
mas alte ra ~ões rnorpholog1cas e prin
cipalmente phoneticas , alteraç~es q.ut1 
foram a origem da d1!Tcrcnciaçao d1a 
\ectal do l ~ tim, i~to e, da forma ção 
das lioguas romanicas , a que presi 
diram varias !eis . 

O portuguez, depois da rlerrota 
dog arabes , cuja líng ua em nada in
flui u, excepto 110 augmento do voei!· 
hu la rio dos dialectus já então fallado 
na peninsula, diffcrenciou-se do ga lll'. 
go com quem estava intimamente 11-

Mai~ alem vê-se sobre um co
moro um a submissa capel li11h a. 
tendo 11a sua fl" e111e di s poslo~ la 
teralm~n le elous viçosos e esguios 
cyprcslcs, cl'onde o môcho agoiren
to sol ta se11s pios mo11otoo ns o 
plan ger, Les , qne vão perde r-se ao 
longe n~s profundas quel.Jradas 
dos bos411 es. 

A misera CJbana era habi tatla 
por um pobre ancião, nm vian
dante que, com o ro raçã o appres
so (.\;Is mui ttas farligas repuusa va 
alli o'um~s indí ~ entes pa lhas las
timanJu a StH sorte atrophia da! 

poucos :rnnus fosse ao lugar de. . . Um dia D.rn te fui à cidade e como não visse •Dan te, o doido•, 
oa provincia do Minho, muito per- proxima e Othilia fi .- ou só em ca- 1 como lhe chama vam, iuformei-me 
to da lront~ira h e~pau h o la, ~epa- • sa'. quand r1. ~e la tard ti oovem-se \ e con taram-me o seg 11 1ule: 1Ess_e 
rar-se-lhe 1a um homem ongwal grilos affi1 i: L1v os sol ta dos de deo- hom~m 4ue nas hnras Ja sua íell
e onygmatico a qu em o povo ap- tro de casa por Oth il:a, e o povo cidade lão bom foi para a po
pell iilava do a Dante, o doido• . que acode, vê granrles nuvens de ; breza d'esla terra , morreu ha um 

Tudo co ncorria para o tornar fumo a sahir pelas janellas d~ ca- \ an oo pouco ma is ou menos e por 
í}Oasi indnriíra vel pa ra qualquer sa, ao mesmo tempo que a grilar 1

1 

sua morte ainda fez muito bom á 
pessoa que não fosse rl':ique lles e correndo saliia pela porta da . pobreza e a estes sitio~. 

gado . 
Foi ass im que se formou o por-

tugnez. 
Este, depois, foi enriquecido no 

seu 'oca bula ri o com termos dHs lin
guas dos povos ià citados; assim do 
phenicio veio para o porluguez :i pa
lavra barca , do grego : tíi, cai·a 
acephalo, mttsa, epigrarn.ma, etc; 
do · celta cauallo, ca.rpinteiro, Gua· 
diàna, Hermin io, drn ida, dm·· 
do , ele; do hebreu as pal avras: 
alleluía, anien, e herubim, hos
scma, jubileu, paschoa , sabbado, 
etc· do e u ~ caro:-mand1·ião , bal-

N11 campa rrn rio sôa va i11dolen
teme111e em vibrações so no ras a 
len ta voz do brome! ... DOZE BA· 

o\LA!)AS! . .. 

si tios: o nome porque o chama· escada um hespanhol vendedor 1 O raso passou-se da !ego inte 
vam; e o seu pru r.eder. ambulanle de fazendas que tinha ' forma: morreu uma rapariga aqui 

Ves tia antlr aj11samente, usan- vindo negociar à localid ade. Vê-se 
1 

do sitio e na occasião do enterro, 
cio a barlla, ca bell os e unh as in- então que lavra gran de incendio 

1 
Dante caela vez mais magro e aca

cnltas; u seu rosto era pall id o on· n'essa casa; ha uma certa indeci- · bado \à estava <leitado sobre a 
de estava estampado o so ffrim en- são e fraqu eza em combatel'o, as-

1 
sepoltura cl'Otbilia; quando já se 

to e o rnartyr io; todo o seo cor- si m como falta de material e por retiravam do cemi terio é acowmet· 
po era d'um .1 ma~res a sem 1.im i- 1 esse moli•o ~ª P;_ lavrando e ganhan- tido d'um at~q11e qtie o victíma 
t ~ s mas apezar d isso co nhec ia-se dcr terr eno: nisto chega Danto, em poucos mrnutos, teorto apenas 
vest1gios d'um typo fino e culti- que com1i doido e com grande pe- tempo de pedir a benção ao paro
vado u'outros tempos . ri go arromba a porta e entra em i cho que assim, como toda a gen-

' sa, bezerrn, etc; dos germanos:-
alwnbiq ue, alviçara s, arsenal, 
azeviche, açafrão (azz11f:i ran) . a-

. ducma (arldinan), abornoz (alh or
nós ), azijile (azzait), tar efa (tarctw ), 
ele. 

Ainda hoje rn toma m para o por
t11gu ez clcrnentos de muitas línguas 
tanto europcas como d'outra prove
niencia; do italiano, os termos em· 
pregados ua mu sica, no canto; do 
hespa11hol, termos ernpr~ga dos na 
taurumarhia; do inglcz, termos rela
tivos ao sport, term os cmfim de .lí n
guas asinticas, africa nns e amenca
na;;. 

O portuguez lambem tem os seus 
dialec lo~, co mo o ga llego modern o, o 
in do-portug11 d , o bra zil ciro; d oe u ~ 
11 1 1~ 11tu s escrípto;; em p o rtu ~u ez. so 
appareccrarn 11 0 reinado de D. Affonso 
m. 

Povoa-!H. 
C. Brandão. 

Oh! e o velho que exam in e 
respira va na r,aba na, pro~ lrado pe
la ferina e ohjecla mão da desgra
ça, tiall.Ju ciava es tas tristes e lan
cinautes palavras: a Meia noi te! .•. 
tu do , ludo dorme. 

No e1 1tanto en só labutn em vão: 
que des venturado so ul ando n~s 
se rras fr agos íss im as . ,·on percor
re ndo a passos vagarosos as ai · 
deias. e nin gnem lem dó de mim! 

Oh! Deus! ulio exis tir à por ac· 
carn uma alm a qu e te11cl n compa i
xão de mim me la nce um ex 1 ~un 
01.i u:11? 

Tra go nos olhr1 s es tampad a a 
iulensa amargura e o meu pranto 
abafa es ta rni se rrim a habilaçã11! ... 

V .igue:o oa pen uria e 11ào eD 
contru 0111a pessoa qn e possa va
ler á minha vida extenuada! 

Q11a11t as. qu a11t as noites dt'ila
do sobre o cilão fri o e hu midn vos 
impl111 o a morte, Seuhor! porque 
sô e lia poderá sanar os meus so f • 
írime11tos». 

Qu em d'esta forma p~ usasse casa no meio das chammas e do 1 te, lhe acu 1liu, e rle tirar do peito 
não se engrnava po is se era eui- fum o e cousegue tirar ::iara fora um papei que lhe entregou e que 
grnatico para os es tranhos uão o Othilia em estad o las timoso e hor· 1 por fóra dizia: «Esta é a minha 
era para os da !erra nlide a sua rivel meote qne ima d3l tal soccorro ! ultima vontade e o meu testamen
lti storia era bem conhecida como l'oi tardio; pois apeuas viveu duas to»e assim exha :ou o ultimo sopro 
atliante se verâ . Era uma vicLi· hora i; no meio ele horríveis soífri- 1 da vida . 
ma .. do amor! Vivia em umas rn entos exhalando o ult imo suspi- \ Aberto o te ~ tamento, dizia o 
minas que se conhecia sere m d'n· 1 ro nos lab ios de Dante. que louco seguinte:uSou estrangeiro.A minha 
ma cas a onde em tempos ti vesse de dôr e desespero assistia aos vi da e nm romance e uma serie 
hal°ldo grande in cend10, mas pas· ultimos momentos do seu anjo a- de fatalida des tanto para mim co
sa va a maio r parte do dia e da rnado. Seguiu-se o enterro que foi mo para aquelles que se me ap-
no1te no ce111iterio deitado so- pobrissimo, mas dece11te e muito proximavam: até que por fim o 
bre uma campa semp re a chorar e concorrido de Pº'º Ja localidade a meu nom e foi fata l á miuha inol 
proouncia11clo um uome que não prestar -lhe a ultima homenagem, vidavel e adorada Othi lia. PJra 
era poss ív el eu teuder-se. acompanhando-a á sua ultima mo- que mais nin guem sofiresse com a 

O sol 4ue o abr azava, o frio rada com gra ndes most ras de sen- minha fatalidade, por isso fu ~ i da 
qoe o ge lava, a ch uva e o vento limento. conviv encia Jos meus scmelhan-
4ue lhe açoutavam as f ~ces não o Term inada a cerimonia fun e- tes. O ultimo golptl que soffri foi 
atemorisava nem impellia a sahir bre. Drnte, qne atê ahi uão tinha terrivel: esteve com u uso da ra· 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . d'a 4u ,. lle logar si11istr0' e procu- derramado uma uni ca la gr im a di- . são perdido não sei por quanto 

. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . rar abri go! Os trovõtJs , os relam- rige-se ao padre que tinha acom- tempo mas agora jà me acho fe
pagns em noites de tempestade, panhado a sua Othil1a a dà·lhe LO· lizmen te no uso das minhas íacul
tampouco. Torlos iguoravam a for- do o diuheiro, quanto em si pos- dacl es menla es e capaz de fdZe r 
ma porque se alimenta va: n'este suia, pedi nd o- lbe qne o repartisse as minhas disposições . esperando 
ponto o euygma Jespe rtava a cu- como entendesse pelos pobres por ' que me respeitem a minha ultima 

Os pallidos raios u'uma senil 
tam paria qne pendia em fr en te d'u· 
ma estamp1 · r1a ·V1rgem · M~e. ltro
xuleavam frouxamento , qu ando o 



vontade. 
A minha fortuna que é avul

tada e que e capou do incend io, 
acha-se cleotro d'um corre na s 
ruioas, enterrado debaixo da por
ta da casa qoe deitava para o po
mar. 

Em lembrança d'aquelle anjo 
que perdi e qoe está 1.á n_o ceo, 
desejo que Lodo iisse drnheiro se
ja appl icado na construcçã? cl'oma 
casa de caridade e repar tido pela 
pobreza. Nada mais tenho a dizer. 
E' forçoso que contin ue a ser o 
mesmo enyg ma que ten ho sido ate 
agora e por esse motivo somente 
me assigno 

DANTE . 

Foi tndo qoanto at~ agora se 
conseguiu saber a respei to d'este 
rnyste rioso personagem. 

Lisl.Jua-1894. 
JJI. C. d'Oliveira. 

Canções das ruas. 
Dispersas 

I 
E' altn noite, á jaoella. 
Vem escutar minha amada 
A triste canção siogella 
D' um:1 alma a ngu ~ ti a da . 

li 
Anda escutar, as brisas 
Que com beijos mu ~icaes 
Accordam os era vos rubros 
Que dormem pelos quiutaes. 

llI 
A tua mãe dos amantes 
Com o tulle do seu luar 
Parece o veo d'uma noiva 
.Em caminho do altar. 

IV 
Do céo a estrella ca hindo 
Deixa urna esteira de luz 
E os diamantes rebrilham 
Dos teus olhos á ilux. 

V 
Se rir na face mimosa 
Rebrilha a lagrima quente 
Como uma v;iga do pranto 
Como um gemido dolenle. 

Vl 
s~bes porque te amo tanto, 
O' casto lnio nevado?! 
- E' µorq~e tens o enlevo 
D'um anjo do ceo mandado. 

Vll 
(orno té eu não conheço 
Na lerra ningucm assim, 
Quando tu passas por mirn 
Parece-me que eolouqueço. 

VIU 
Deixa beijar-me essa face 
O' donairosa creança, 
Mais branca que as neblinas 
Mais minha que a esp'raRça. 

IX 
Não te demores meu lyrio 
Quero ver e!"sa bel lcz~, 
Se desalendes meus rogos 
Morre com toda a certeza. 

X 
l<'alln-te o meu coracão 
Atlende-o, pomba ado raria, 
Que tem que eu deponha um beijo 
··essa face perfumada. 

XI 
Os beijos dados na face 
Perfumadas, sctinoza~, 
São o baplismo do amor 
De dua11 almas dictosas. 

Albino Bastos. 
L !&E 

N'OTIOI.A.RIO _....__ ________ _ 
Expediente 

Pedimos <ws no.süs presados 
as~ignanles a quern enviamos os re
cil.Jos da sua assigoatura , o favor 
de nos rcme llerem as respectivas 
imporlancias afim de podermos 
rtlllulari ·ar a unssa escripluração. 

Annuncios 
Para ir1teresse nosso e dos in-

11-ressados, re~olvemos dti hoje llffi 
1l1<1 ule não dar publicidade a ue
.; lln m annuucio quer seja pai ti co-
ar qoer judicial, sem que antes de 

pulilicado os ap1 esentautes ef-

fetuern o pagamento integral do 
mesmo. 

Esta resol ução é tomada em 
vista de ser adaptado este syste
ma por a maior parte da impren
sa, e mesmo para não sermos lu
dibriados fazendo publicação de 
annuncios dos quaes nunca reca
bemos a sua importancia . 

Com vista aos que esta pre
venção possa in teressa r. 

Carnaval 
Consta-nos que vamos ter es

te anoo delicados e finos diverti· 
mentas de carnaval, ou sejam a: ba
talha de floresi.,11b aile rnasqoêe»no 
salão nobre do tribunal, etc., etc. 

E para avaliar do seu brilhan
ti smo, lJa slarà saber-se que traba
lha para ta l fim, muito devota· 
menle, a nossa sympa thica aje
neusseb, rapaziada de gosto e 
l.Jom tom •.. 

Avante, pois, para não mor· 
rermos de aborrecimento. 

A Influenza 
Grassa n'esre concelho, lendo 

já vi ctimad o algnmas pessoas, es 
ta ep idemia. N'esta villa tém-se 
dado muitos casos, folizmenle be
uignos, o qoe não vem snbretudo 
dizer que não lém hav ido alguns 
obitos. uão d'ella proveniente. mas 
de complicações que sob revéem 
quando descurada. 

Cautella, pois. 

Caracoles 
Acha-se doente o engraçado 

e imp~gavel cCaracnles», chisto
so anctor da secção-RIO!CULOS 
do no~so distincto e esclarecido 
co ll ega da capita l «A Folha do 
Povo». 

Que muito em breve se res· 
tabeleça dos seos incommodos pá· 
ra lermos o prazer de ver reen
cetadas as sa ty ras e facetas byla 
ri an tes da soa muito apreciavel 
penoa. 

Batalha de flores em 
Barcellos 

Proj ecta·se realisar este anno, 
no domingo de carnaval, uma re
nhida batalha de flores n·aquella 
villa. 

«Fim de Seculo l> 

Assim intitulad('l, começou de 
publicar-se no Porto mais um no
vo collega , semaoal, bellamente 
reJi gido. 

Saudamos o denodado cam
peão, desejando-l he urna vida di 
latad~ e prospera , e agradecemos 
a ama b11ié:lade da sua visita qne 
vamos retribuir c11rn o enviamento 
do "Povo Espozendense. » 

Pelo tribunal 
POLICIA CORRECCIONA L 

4.ª feira, 17. 
Juiz-úr. Simões. 
Delegado-Dr. Quirino. 
Escmão-Miranda. 
Advogatlo-Dr. Madureira . 
Ül:l feosor-Dr. Villarinho. 
Héu-José Aotunio da Cruz, 

d'Antas. 
Crime-Offensas corporaes. 
Pena-'10 dias de cadeia , 8 

de mulla a 200 réis por dia e o 
pagamento dus sellos e custas du 
processo. 

Conego Vaz 
Esteve aqu i no domingo ulti 

mo retirando no mesmo tlia para 
Braga , onde re:side, o sr. dr. Gon -

O POVO ESPOZENDENSE 

ça lo Vaz, conego da Sé Primacial 
e valioso caudilho do partido pro
gressisLa. 

• 
Vimos tarnbem no mesmo dia 

n'esta villa, o sr. dr. José Juli.o 
Viei ra Ramos, distiucto causidico 
nos auditorios d'esta coma rca e 
om dos nossoscollegasdo uCorn
rner cio de Barcellos., 

Mensageiro Portuguez 
Recebemos a visita d'este novo 

confrade, folha semanal desti11a1la 
a Portugal e Amarica. do Sul que 
se publica no Porto, sob a direc
ção do sr. Souza Freitas. 

Excellentemente redigida, in
sere no seo o.º 2 um bom arti
go editorial sobre a emigração 
para os E. U. do Brasil, assumpto 
de que, por nossa vez, nos lemos 
occupado e a qoe o governo deve· 
ria attende r seriamente. 

Promette conservar-se neutro 
em Polí tica, e virá a constiloir oma 
sy11these con1pleta e imparcial dos 
factos mais notaveis e importantes 
em Portugal e colonias, inserindo 
uma grande secção de correspon
dencias tlos mais nomeados centros 
do B1 azil. 

Saudando o novo collega e 
agradecendo a amabilidade da sua 
visita, qoe vamos retribuir gos to
samente , fazemos sinceros votos 
pela sua longa e prospera vida. 

Bilhetes de visita 
a 400 reis o cento 

Na typographia do •Povo Es
pozendense», imprimem-se bilhe· 
tes de visita com a maxima per
feição, para o que ba urna bonila 
variedade de typos e um grande 
sortido de cartão de .explen.dida 
qualidade. 

Satisfazem-se todas as encom
mendas na volta do correio. 

Archive-se. Textual: 
111.m• Sur.• Junta de Parochia 

da l~re gu ezia das Marinhas. 
Diz Manoel Martins do Pilar 

da f reguezia das Marinhas. lugar 
de Cepães que tendo vocalmente 
requer ido á rnm• Sor. ª Junta de 
paroc hia e não tendo darlo amla
mento, p8de á Ex:m• Junta para 
que lhe dê andamento aos çervi
ços de sacristão, pertençentes á 
Igreja d'esla Freg uez1a, sujeitan
do-se o requerente a fazer todos 
os çerbiços o mais ba.rato posivel: 
dando e moslrat1do o requerente 
todas as condições: 

t. 0 Provarão ao requerente se 
é catolico 011 tem faltado aos per· 
ceitas da Igreja . 

2 .º Provarão se é publico a
mançebado ou não pode entrar em 
sagrado. 

laveis n'este ramo de sciencia 
tanto do paiz como de França e 
Hespanha. 

Esta publicação que vem pre
encher uma lacuna de ha muito 
vaga, apresenta-se muito bem re· 
digido na sua escolhida collabora· 
ção trazendo em ambos os n. 0

• 

~ravuras repres6otando cachos du 
uvas de diversas qualidades. 

E' seu proprietario o snr. As· 
tie r Villate, já bem conhecido dos 
nossos leitores, tendo o escripto· 
rio da redacç~o estabPJicido na rua 
da Alegria n. 0 2·15, Porto. 

Pedimos a attenção dos nos
sos leitores para esta publicação, e 
desejamos ao novo lnctador dos 
interesses da agricultura longa vi
da e moitas prosperidades. · 

Lithurgia e moral 
Devido à obsequiosirlade do 

ex.mo e rev.mº sr. Francisco Alves 
Morgado Jonior, conego tbesoorei
ro mór da Sé de Macau, residen· 
te na freguezia das Marinhas, da· 
remos publicidade no proximo n.0 

a umas aproveitaveis reflecções so
bre lithurgi e1 e moral, cuja leitora 
desde já recommendamos. 

A absoluta falta d'espaço, i
nhibe-nos de o poder fazer na nos
sa folba d'hoje, do que pedimos 
desculpa ao nosso· obsequioso ami· 
go. 

Doentes 
Tem estado muito incommo

dada, achando-se hoje felizmente 
melhor com o qoe muito folgamos, 
a ex .m• sr.• D. Maria do Carmo 
Ferraz Gajo Botelho, esposa do sr. 
Pedro de Barros, escrivão de fa
zenda d'este concelko. 

Fazemos votos pelo completo 
restabelecimento da bondosa se
nhora. 

• 
Tambem tem estado de cama 

com uma pneumonia,o sr.José Can· 
dido da Silva Ramalho, pharma· 
ceutico n'esta villa. 

Desejamos-lhe as suas melho· 
ras. 
~ 

Gatunagem 
Os \arapios entraram lia dias, 

por meio de arrombam en to, nas 
egrejas do Bom Jesus e Matriz de 
~'ão e roubaram todo o dinheiro 
que existia nas caixas r1a lJulla. 

As suas façanhas porém foram 
ainda mais além, fazendo igual re
vista às caixas das esmolas das 
capellas de Santo Antonio e das 
Almas , na mesma freguezia. 

Estes roul.Jos montam, não O· 

bstaote, a pequena somma. 

* 
Por duas vezes que apparecen 

lambem aberta e completamente 
triturada a caixa das Almas colloca· 
da no cemiterio pul.Jlico d'esta lil· 3.° Provarão se é falto de fe· 

delidade na Igreja e fóra d'ella. 
4 .º Provarão se é tollo ou bu· a. 

lhento ou tem causas n'este artigo. 
Candidato progressista 5.º Provarão se na Freg11ezia 

tem dado algum escandalo contra 
a religião. 

O Requerente pede à Ex.-'ª 
Junta para que se n'estes arti~os 
ouver algum defeito lhe o prova
rão e se digne dar andamento na 
primeira sessão dia 14 do corren· 
te mez, e anuo de 1894. 

E. H. M. 

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica 
Recebemos e agradecemos os 

nurueros 1 e 2 d'esta tão ulil pu· 
blicação dirigida pelo snr. Edua r
do de Sequei ra, tenuo ao seu lado 
o concurso de muitos homeos no-

Consta-oos que ha.erá oppo
si~ão n'este circulo nas proximas 
eleições e que se propõe candida
to o rev. conego Gonçalo Vaz, de 
Braga, com lista patrocinada pe
los dois grupos progressisLas d'es· 
te concelho. 

Sentimos 
Acha-se gravemente doente, 

inspirando serios cuidados ~ a seu 
dedicado esposo e nosso excellen· 
te amigo snr. Antonio Domingos 
Loµes, a ex. ma snr. ª D. Marianna 
Gonçalves Vianna Lopes. 

Sinceramente lhe desejamos 
JDelhoras. 

* 

1 =- r::::: 

O snr. Antonio Fernandes Ri
bei ro, nosso obsequioso assignan
te, acha-se tambem muito incom· 
moda do com um ataque de • in
fluenza». 

Que brevemente se restabele
ça, são os nossos ardentes <lese-
jos. 

Fallecimento 
Nunca 05 padecimentos de D. Joa

quina das Dores de Faria Lopes, viu
va do tambem já extincto llommen. 
dador João José Lopes, de saudosa 
memoria, nos fizeram prerer o se(\ 
tão prematuro passamento. 

Senhora dotada de excellentes 
virtudes, aquella que e111 vida tanti!i
simas vezes enxugou o pranto á po
breza e tantas e tão exhuberantea 
provas patenteou da sua alma bando
lia, do seu coração bemfasejo. acaba 
de ser arrebatada inexoravelmente 
pela astuta parca, á gélidão e 11oce
go tumulares. 

Foi por isso que, na madrugada 
de 6.ª feira, pelas 7 horas da ma
nhã, deixou de existir, deixando i;ua 
familia immersa na mais desolante 
saudade. 

Que a sua alma fosse frmr o lu
gar que se predestina a quem sô pra
tica o Bem n'este mundo, e recebam 
seus filho1 e nossos distiocto~ ami
gos snrs. João José Lope5 e Antonio 
José Lopes de Faria, as vivas e sin· 
ceras expressões da noi;sa condolen
cia, hem como toda a familia dorida. 

* Os officios do corpo presente re-
saram-se hontem na egreja matriz 
com a asslstencia de grande numero 
de ecclesiasticos e cavalheiros, rea
lisando-se o seu enterro pelas q. ho ... 
rás da tarde • 

Outro 
Falleceu lambem na visinha fre. 

guesia das Marinhas, ante-honlem, o 
snr. Joaquim M!lrtins Capitão, abas· 
tado lavrador. 

Paz à sua alma. 

~ 

Festividade 
Com bastante lusfrnento, teve 

loiar hontem na egreja matriz a 
fosti~idade ao milagroso S. Sebas
tião com missa cantada a irande 
ÍQstru1111wtal e sermão por um 
brilhante orador sagrado. 

Em virtude do tempo que se 
apr~entou chuvoso, não pôde sa
hü a procissão que Linha de per
correr o itinerario de costume. 

* 
Ante-houtefl) queimaram-se al-

gumas <luzias de fogtlllles e tocou 
uma banda de musica, havendo á 
noite em algumas ruas as tradicio· 
naes fogueiras. 

Anginho 
Falleceu ha dias um interas· 

srnte filhinho do nosso amigo sr. 
Manoel José GonçalvtJs Villas Bôas. 

Seu ti mos. 

«O Charivari » 
lnteres·sante como sempre o 

n. 0 376 31.ª serie, correspon
dente a 20 de Janeiro correote. 

Impressos 
Faz-se na typographia d'este 

jornal toda il qualidade de impres· 
sos, lanto para as repartições pu· 
blicas como para os particulares, 
para o que tem material e appare
lhos typographicos que p.odern ga
rantir a soa boa nitirlez e rap ida 
execução, sendo os preços os es
tabelecidos na1 diversas officinas 
do Porto, Coimbra e Lisboa . 

Pedimos, pois, aos nossos a
migos, a fineza de nos preferirem, 
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1 
PHA R~1ACIA CENTRAL 

DE 

ESPOZENDENSE 

RAMALHO 

1 

JOSE CANDIDO DA SILVA 
l&UA DIHEl'l 'A-ESPOZl<: NDE 

S61•wiço permanente 

(6) 

E~ta pharmacia . forn ec ida convenientemente de todos os pr~parados 
cliimicns, iudi ~pen savci s :10 uzo da scien?'ª med ica, tem .um variado ~or-
1imen to rte rn orlicame nl os c~ tr an !ie i rns, cnp barateza e md1scot1vel uLilHL1 -
ce não de• me11 t11 m a solida repu1:1ção d 'es t~ já mui1 0 acre ilitarlo estahcle
ti rn entu. Entre torl 11s esses preparados.11ue ª" primeiras ~ um midaóes me
rli ras empre:,rnm com a melh or certaza d'_um ~ es u l tad o lisongeiru. e~ta 
pharmac ia, devid o ao es tud o do seu .prop11etano. po~ s ue pr•·1iarados. tao 
nccessarios co n.o ~a lntarmen te garan tidos nos seus e fTe 11 0~. ~ao alies. 

rom nclll nuli-be 1·1>etica 
Cura todas a• rrw'esLias rl .. pelle. Preço da ca ixa ·120 reis . 

lnjcccão ad@h·iur,;e1?1 t c cnlmn nle 
Co ra todas as bleuu orri1agias as mais ri· h <i ld e~ . Preço do frasco 300 reis . 

Espec ifico conll•tl cullos 
Effi caz para a deslr uiçà11 co m piela dos cal los. Preço do frasco 300 reis 

Xa 1•01te "e1·01i ru~o 

ALMANACH 
DO MINHO 

LiUe1•n1•io, Du1·oc1·n1ico . 
C: ou1me1·ciu1 e Cll1u·n
tliscivo 

F .A.E.A. 1884 
(Segu ndo anuo) 

Conl e111 : - Oi saipções pri ncipaes , 
povoa~ões do Minho, e! tatisLicas 
comp l e t a~ ri a burocracia, cnn1-
mercio, indos tr ias , cam i11 hos 
de ferro, correios. leis do sei o. 
h11 1 ar ios dos caminhos du ferro , 
ca rr eiras 1l e carros, nomencla, 
tura compl eta de todos do fun c
cionari os admin istrativos, judi
ci aes, e militares , a::sociaçõt:s , 
hospi taes ,hoteis.commercia ntes . 
111 ert icos, pe> soal cfas linhas Íl' r· 
n·as , uma esr1olhida ~ecção lit
t..i·ar 1a, charadis Lica, aununcios 
ele., etc. 

O mel hor modi can1enlo con hecirto roolra as lumhrigas Já principiou a impressão d'este 
0 1· posito geral- PllARMAClA CENTRAL-ESPOZENDE utilí ssim o ann ua1io que o seu erti tor, 

311!---- i;im ~m------------1<1 em vi sta da grand e acceiLaçào quo o 
, publico lll e di>pr nso u no primeiro 

REMEDIOS DE AYER :1 
Vi &:- 01· do cabello tle 1 

A 't ' ~U - lm pede qu e o Qabel10 . 
se torne !iranco e restaora ao 1 
ca l.J el lo ~risal lio a sua vitalidade 
e íorr.n nsnra. 

P~~Hornl de cereja d-e ,' 
Aye 1·. O rem edia mai s seg uro 1 
4oe ha pa ra cora da I088e, 1 

bronchlte. RHtluna e tuberculo@ pnl naonare111. 1 
f<~x&a·ucto coQ)IHlliUo de 81\ll!la1ta1·1·illu\ de .-,·e 1·-Para 

puriti car o 111 nugue, liln1•111• o coa·po e vu1·n 1·adic(\I dt\8 e8· 
c1·opbul1U!I. 

1 O re111edio de ..tyer conlrn 11ezõe11- nFelires intermiten tes j 
e biliosas». 1 

Tortos os remedi os 11ue fi cam ind icad os são altam ente concentrados de 1 
manri ra rp1e sa hem b:1ratos, p01r qne um vidro dura rn11i10 tempo. 1 

PilnRM Cnth1H•ticn111 de ..tyer-0 melhor µur gativo suave e 1 

inteirament e vege tal. ! 
-------- 1 

·Perreiao tlel!llnre etanre e porlnca111e 
tle .. E'IVE~-para dtJsinfecta r casas e l~lrinas; ta111· ' ~ 
bem é excell ent 11 para tirar gordnr a ou nodnas da r o u~ \ 
pa. lim par meta es, e t:urar fe ridas. . 

Ve 11t1e-11e em 10llR8 1\8 p1·111c-ipaf'l1t 
PllE(,,:O 2-10 

B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor romedio contra lo mbr igas. O propri otario es tâ prompto 

a devolver o di nheiro a qualqu nr pn>~ua a qu em o rem ed ia não faça o 
effe ito quanáo o doente Lenha lombrigas e seguir exactamenle as ins
trucçõe~. 

Snbonercs de i,;lyce1·i111\ rnn1·cn cc CRl!ll!lell!I » muito 
g1·nndeH, tln 1Uellao1· 1111nlitlnde e nn1n.ci1un n pelle. 

P1·eço 200 1·ei8 a duzin (.:i) 

~RWILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlt'o a i•pr vvndo, l cllónlmence anc &or1 .. ado pelo eon•elb• 

d e au>ud .- pu C. lru de P"r t u t'nl e 'º'"l'<'t'torl" Geral 
d e Hyi,;len" d n Cu1•t" do Jlilo de olaoe lro. 

A efficncia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos meuicos d'este paiz, l e ~ou o Conselho de Saudi Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe nã.o merece~·am 
outra s prepa rações). e a considerai-o um ven!adeiro especifico 
eontra as bronchites, tartlo agudas C1J7nO ch1·omcas, defl,uxo, tos
ses rebddes, to se commlsa e asth111at1ca, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco es tá acompnnhado de um impresso com o pare
cer que o Consel ho tle Saucle deu ao .governo, e con~ as obser
vações dos prmcipaes medieos de Lisboa , reconhecidas pelos 
cousules do Brazil. 

Na parle collada 
do envoluero esta 
roinha assignatura 
10111 ti uta azul. 

Deposito geral - l*lmrmacia Franco, Filhos 

auno da soa publica ção, reso lv eu 
ampliar a toda a provínci a do Mm ho, 
tornando-o por isso rtuplameote inter · 
e~sa 11l e para lodo o paiz, que tem 
n'e ll e n111 rrpo sitorio fi el de tortas as 
classes par a (flle pri•c ise corresponder
-se, 1 indo ass im preen1:her uma lacuna 
inponauti ;sima. vislo ser o onico no 
sim ~eoero . 

Comprehenrlná om ele~anle vo
lum e in-8,°-f ra ncez, de mais do 400 
paginas, nitidamen te impresso em bom 
µapel, illustrailo com 4 rPLrnt u;de 
hornen• nuta1·His da noss a enc antado 
ra pruviu ri a , e tnd o isto . para 11ue o 
nosso annnario seja ai:ce ,s1vel a to
das as Loi ça~. pfl lo rnnrlico preço de 

2tio 1·ei8 bl'O<'IHHI0- 3:i0 1 
1·ei to1 ca1·lo11n tio 

Precisa nd o. pots , apresentai-o á 
senda em Aj.!OS IO, roµa1n o s a todas 
as pessoas que desei!1 m annunciar as 

' Luas casas, o façam <i.!lªºto antes, lem· 
çrand o-lhes a grande vantag em d'an· 
nuncios em livros d'esta ordem, já 
pela sua ~ra ncle tirng 1' m, já pela sua 
perm anPncia por ser um li1To que lo· 
dos :1 rch ivam, 

Os preços dos annuncios são os 
segu intes : 

2 pagi nas, 2,5000 reis; f pagina 
1$200 rP. is ; i 12 pagina, 800 reis; 
annuncios illustrados, pagina 3$000 
rei s. Rec lam e,; annu ncíos em diver
sas paginas, 200 rs . 

Os srnhores anooncian tes tetim ri i
reito a um exemplar do almanad1 
bu:1ndo o seu anouncio comproheude 
pelo menos uma pa ~ ina. 

T11da a correspnodencia deve ser 
diri ~ ida ao EOITOH 

!Hanoel Pinto de Souza 
Vi lla ova dti Famalicão 

C 1UiiA. EDITOHA. 
d(' 

GUILLARD. AILLAUD & C.ª 
Rua Aurea, 242. •l .0 

Manual do Carpinteiro e 
Marceneiro 

Este manu al que não só trata 
de moveis e edi[]cios, é um trata do 
completo rla ~ artes de CarpinLr ria e 
Marcenaria adornado com c< 2H estam
pa s» inter caladas no texto, que repre
sentam fi gu ras ~rome tricas, molduras . 
f..rram enlas,samiJlagens, portas, sobr a
dos, tecw. mov eis de sala, ele., ele. 
Tndo conformo os oltimos ape rfei~oa 
mentos que tem feito estas artes . 

Esta casa P.d it nra an im ~ da corno 
gra ndi. exilo obtido co m a primeira e
dição qut· está esgo tad a, re olveu fazer 
2.' ed ição ao alcance do todas as bol
ças com e~pec i ali d ade das classes e 
n' esse intuito ~ahirá em fa scicolos. 

Este lllanul\I tle Clarpinte
l'in e lla 1·ce2u~1· i11 coutém appro 
ximarlamenle :>HO paginas e serão 
disLriLtidas nas seg uintes condições: 

Condi ÇÕPS de assi iz n~tura 
Será rli~1ríbn1do em Li sboa com to

rta a r ~g u la r idade, nrn fasc iculo íle 32 
ra ~ ina s res)!ua rd ado de uma capa co m 
indicações important 11s por o preço ele 
60 1•éi8 pagos no acto tla entrej.!a; 
para as pl'ovi n ~ ia s s~rà rli sll ibo ido nas 
mes ma s condições acima pelo preço 
de 60 1·ei8. 

Os nossos correspondPnl es e dis
trib 11idores teem as ~ara uti as e des
contos 11u e a nossa casa costuma faze r . 

Todas ª' requi sições devem ser 
feitas aos ~di tore s 

GUJLLRO, ATLLA UD & C.• 
Roa Aur ea , 242 , L"= LISBOA 

3 ) 
FABBICA DE ADUBOS CHI ICOS 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubo~ para ce1·ene11-milho e íeijiio , bafntas . "inh"• 
lei;um1no8 u8 , c1c,-Gc~81tG, oi 11•a lo. 11u1terpbo8pllalo8. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em f 8U2 ~oo sal'cas. 

>> >> en• t 893 a:.ioo saccas . 
Com o nosso ma chin1s1110, •odo ra·nncez, a Empreza póda agora 

forn EJc~ r 1 :600 l!IRccas por dia . 
Ped ir prospectos e informações ao 

Agronomo: A!iiTIER VILl .. ,t.TE 

RUA FORK10SA, 250 - PORTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
con l .. OJA DE 

FAZENDAS E MERCEARIA 
(2) 

Acaba de rece ber um completo sortimento de fHendas 
~roprias para inverno cnjo so~tido iem gostos variados espe ra sa
t1 ~ faze r qualqner fr eg uez, seja cavalheiro, senhora ou cre 
E d . r d an ca . 

scusa o sera. ~zer meoç~ o os ani~os que lem expo tos á 
venda; basta so dizer que o este estabelecimento acha-se tudo 

116 se deSf'JB por preços commodos. q 
Tambem se eircarrega de f aios sobre medida com perfeição. 

Ê O FBI DA RUA DO CAES 

EDITOP.ES-BELEH d" ~ • hoje tP. m apparecido. --
Roa do .Marechal Saldanha, 26- B d 

1 · ' 
10 

. ~~o e aos angariadores, em <> 4 
.1> ooa 10 e 30 · " • _. , asstµnaturas . C:ondi~ 

.A -VIU-V.A. l'oe11 d ft88i ~n ÍO ,. Rtorn1-Chromos 
. rs; gravura. tO rs · folha de 8 

)! tna >, fO réis . Sahirá' em carl ern ~a
se manaes de 4 fo lhas 6 u e ª• 

UI urna producçào de Emile Ili - ao preço rl e 50 rs pao >smnao estampda, 
d O 

· ., , ac to a 
cbehoú1·~ auctor os rom~ n ces· aA entrega. porte n.ora as p · · 

NILLIO~ARIA 
• M . · · "w rovtoctas é 

nA10!h11Ar ~3~ 1t 1al, ~l ld·ª' tyr, OE Mar1<lo, A a cusdt~ da Em_r r~ za, a qual nã o fará 
vo . 'd,, 1

1
1da l\ 3 1ta e a 

1
•sposa, quP. e~un . adexperl1çiio sem ter recebido 0 tePm s1 11 1 os com J!er a agrado do· importe a anteceden te. 

nossos assignan-les. Edicão illustrada A empreza coo idera corr ri 
com bellos ch romos e g;avoras. tes as pessoas ria~ provt'nci· espon.

11
en-

f d . · as e 1 1as 
A ama do a m1ravel trabalho .que •1ue se responsah ilisarem po · d 

t 1 d · tr .. s a · r ma 1s e vamos er a ionra e apresentar a e- " ssrgnatu ras. 
levada ap.reciaçá.o d~s no. ~os ass.i~ n a n- A com mi siio é de 20 . e 

8 tes, e cuia publrcaçao es1a Lerm1nando sendo 10 assignatu ras 00 mP
3

. 
1 
". 

P . . . J' . IS er<M> 
t• m . arr s, c e 11~1ro p~1nc1pal de todo o •b1~e1dlo a um ex emplar da obra 

8 
ao 

movtm enlo tlterano cootemporaneo, rin e geral. 
tem sirlo alli consagrada por um ex1- Em Lisboa recebem-se a< • 
to ~erdadei~·amenle extra urd!nario, quP ras ao escriptorio dos edito~!~~~rt~~ 
mais a mars t e~ engrandecido e exa.1: do Marnchal .Saldanha, 26-LISBOA 
tado e rep ntaçao do seu aoctor . p ond e se ~eq n1 si t a111 prospectos. • 
tantas vezes laureado . E com effe1 lo AcceJta- se correspondent n'esta 
nunca Emile Uicbebour1r pro· loc-alidade. e 
voo Lã o manifesta e exuberant emente 
os grandissin1os recursos da sua fe-
cunda ima ~ina ção. GAZETA 

Este romance , cuja acção se de 
senvolve no meio de scen as absol u- DE NOTICIAS 
tamente vero~im.iis, mas ao mesmo 
tempo profundamente cornmovente,; assio na. e no Porto no · 

· · · ~ d b · d " escnpto rio e tmpresstonantes, exeeue, e arxo e rta adrnini tra ção rua d L · 
torlos os pnntos de vi la, turlo o 'lU P 106 f • e no 'cent 

0 1° t our~ tro, 
f . , . . , · . r n ern.ac1on•I 

o es.tepdo r?ma ~ct sta tem e~cr.1p10 dll Pub\ic,1~õrs , Praça de D p d 
ata hoje. e es ta evid entemente des lrna- i.27. L • rl ire ito · e ro, 
do a lomar ~ogar proemi.ne.nte 11nlre Em Li. boa, ·n a Tabacaria M 
os trabal.hos l1tterar1 os,mats JUslamen· Praça de o. Pedro. onaeo, 
te apreciados da actualidade. 

A empreza, qu e procura sempre Todas as assig natur~s devem Yir 
c?m o maior escrupul o corresponder aco mpanhadas dn seu im orte· 
dignamente ao favo r dos seus asst - P · 
gna nle>, espe ra continuar a merece r DM . :.oo 
o st>u valioso anxi iio , qu e mais uma Am todo 0 n ioo ' e' pelo tampo de um 
vez torna a solicitar. f 

B . d d . anno . 
rto 0 ª to os os assignantes Pai zes na União Pos tal l.SOOO 

Uma estampa em chromo de graa - B .11 d f " "OOO rs. 
f . roi mor a orte zll' o de ormato, r•presPnlanrtu a V•sla E · ' 0 d P 1 n vta - s~ um o. grates a quem 0 ? 1·aça e e o. P et11·0 , em pedi r á redação. 

l .. Uilh oa tirada expres ameute enr 
photng rnphi1 para es te lirn, e repro
duzida depois em chromo a H cõres, 

AGE TES 

copia [lei ?ª ma gestosa praça .em todo A ccei t~ m-se 3gentes em todas u 
o ~eu coniuncto .. Tem as dimensões te rr~s onde o nã o hoover, para a ven
de 72 por 60 cenllmetros, e é incon · 11'este jorna l e para receberem assi
testavelmente a mais perfeita que até gnaturas. 


